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  Este livro é de Sueli Carneiro, que me fez nascer pela segunda vez ao me tirar de uma vida de horizontes curtos e burocráticos consumidos no trabalho de apenas sobreviver (apesar dos vinte anos). A ela, Sueli Carneiro, serei grata por todas as vidas que me forem dadas a viver, porque nesta, sem que me conhecesse direito, ela me ofereceu água fresca, comida para o espírito, tela e ferramentas para xilografar minha história.


  É também das mulheres e homens da organização “Reaja ou será morto! Reaja ou será morta!”, que, uma década antes de Beyoncé insurgir-se contra as mortes de negros estadunidenses levadas a cabo pela polícia, colocaram a cara no sol, no vento e na chuva, na mira de escopetas, fuzis e viaturas da Rondesp, e gritaram, cheios de coragem, desejo de viver e compromisso de não esquecer nossos mortos #Parem de nos matar!


  Este livro quer prestar honras à Sueli Carneiro e à organização “Reaja ou será morto! Reaja ou será morta!”.


  É um livro dedicado também à memória dos nossos mortos, abatidos pelo projeto racista da necropolítica.


  Quantos mais vão precisar morrer para que essa guerra acabe?


  Marielle Franco, em um tweet,


  no dia anterior àquele em que tiraram sua vida.


  
    · Prefácio


    TEMAS CAROS AOS DIREITOS HUMANOS NA CRÔNICA DE CIDINHA DA SILVA


    Sueli Carneiro


    A carreira de escritora de Cidinha da Silva coexiste com a ativista pelos direitos humanos com foco privilegiado nas questões de gênero e raça, cujo florescimento acompanho desde os dezenove anos de idade, quando chega a São Paulo decidida a conquistar essa cidade e, a partir dela, o país e o mundo. Não estou exagerando, não! Quem a conhece sabe que ela tem uma autoestima de fazer inveja a qualquer argentino ou nigeriano. Por que acreditamos nela? Porque ela não blefa!


    Percebi que estava diante de uma promessa que logo se confirmaria quando a conheci ainda no início da universidade, numa das edições do Tribunal Winnie Mandela, promovido por Geledés. Cinco anos depois, ao incorporá-la às estratégias do Programa de Direitos Humanos de Geledés, sob minha coordenação, em poucos anos se iniciaria uma jornada singular de ativismo político que articularia pela primeira vez uma parceria estratégica entre uma organização da sociedade civil, uma empresa e um órgão governamental, na execução do primeiro projeto de ação afirmativa do Brasil, o Geração XXI, nos idos dos anos 1990, sob a liderança de Cidinha da Silva.


    Idealizado pela Fundação BankBoston, administrado pelo Instituto Geledés e com o apoio governamental da Fundação Cultural Palmares, do Ministério da Cultura, o Geração XXI começou no início de 1999, quando vinte e um estudantes negros de idades entre treze e quinze anos passaram a estudar em escolas particulares e a receber acompanhamento pedagógico, vale-refeição, bolsa mensal e assistência médica e odontológica, além de ter acesso a um vasto programa de formação cultural.


    O projeto, exitoso, cumpriu sua intenção inicial de impulsionar o debate e multiplicar experiências de ações afirmativas, sobretudo nas empresas, e está na origem das experiências corporativas nesse campo, além de expandir as perspectivas da missão institucional de Geledés, notadamente na área de educação que, desde então, tornou-se um programa estrutural da organização, coordenado por Cidinha ao longo de vários anos.


    Inquieta e fiel à volição interior que a impulsiona a novos desafios e ao perfeccionismo, Cidinha abandona sem pena lugares de conforto de uma ativista reconhecida, que desenvolveu experiências exemplares e inovadoras no campo dos Direitos Humanos, notadamente a esfera da educação, para a promoção da igualdade de oportunidades e que ousou, também, ser o quadro mais jovem de Geledés a candidatar-se e tornar-se presidente da nossa organização.


    A literatura já se impunha como um chamado a ser atendido com a mesma urgência daquela que conhecemos quando estamos sob coação de orixá e que somente a feitura resolve! Assim, me parece, foi sua entrega à literatura, que me fez temer que a talentosa escritora subsumisse ou inviabilizasse a intervenção sócio-político-cultural de uma das lideranças emergentes mais destacadas de sua geração.


    Porém, longe de evadir-se de suas origens e compromissos de ativista, a veremos ampliar sua intervenção em contextos mais amplos e firmar-se como formadora de opinião para diferentes públicos, como atesta a sua presença na web e nas redes sociais. E é nesse território que podemos encontrá-la exercitando todas as suas potencialidades de pensadora negra.


    No artigo “Letramento Racial – a saga” (versão publicada no Portal Geledés), Cidinha demarca de forma inequívoca seu compromisso e sua responsabilidade com a causa racial, afirmando-se “obrigada a continuar escrevendo sobre racismo, branquitude e privilégios raciais”, o que decorre da certeza do papel social e político que exerce como escritora negra que não pode “se furtar” a seguir escrevendo sobre esses temas, pelo menos, como afirma, “até que esse estado de coisas mude de maneira substantiva”.


    É assim que Cidinha vem enfrentando as diferentes dimensões da questão racial, como a intolerância religiosa tratada com apuro estético em textos como “A menina dos olhos de Oyá exuzilhou o racismo religioso na avenida”. Entre vários elogios de seguidores do Portal Geledés, ressalto este do padre Mauro Luiz da Silva, da Arquidiocese de Belo Horizonte, que assim se manifesta: “Nenhuma novidade pra quem já se acostumou com a perfeição estética e literária de Cidinha da Silva, a quem tenho orgulho de chamar de amiga e inspiração, e a quem confiei meu letramento racial”.


    Cidinha se empenha especialmente em revelar com toda a sua argúcia as complexidades do racismo e do sexismo, ideologias perversas que se desdobram em outra multiplicidade de temas que têm sido esquadrinhados pedagogicamente em seus artigos, em suas pílulas de letramento racial e em suas crônicas. Não lhe têm escapado os assuntos mais espinhosos, em relação aos quais muitos silenciam, e que agora estão reunidos neste volume, a saber: a violência racial e policial, os autos de resistência, a redução da maioridade penal, o genocídio do povo negro, a violência de gênero.


    Sobre essas questões, não há nenhuma tergiversação, tal como ocorre no artigo “Os meninos do Morro da Lagartixa”, que discute o fuzilamento de cinco jovens negros pela PM do Rio. As responsabilidades e conivências são expostas sem medo ou reservas. Diz Cidinha:


    O secretário de Segurança Pública do estado do Rio de Janeiro, José Mariano Beltrame, se pronunciou e eximiu a Corporação Militar de responsabilidades, haja vista que em sua opinião não se trata de um problema de despreparo profissional por parte dos responsáveis pela matança. Trata-se de um problema de caráter dos matadores.


    Assim fica fácil! Alivia-se a barra da Corporação. Difícil mesmo foi a vida dos rapazes assassinados, que nunca gozaram de garantias constitucionais básicas. Difícil será a vida das famílias que precisarão administrar dores, revolta e desamparo, sem tempo para o luto, porque, se fraquejarem, seus mortos apenas engrossarão a cifra das 82 vidas de jovens negros perdidas a cada dia no Brasil.


    O problema da carnificina de Costa Barros é que a Polícia Militar é o braço armado do Estado, autorizado a matar, a exterminar jovens negros e pobres, quilombolas e indígenas, moradores de favelas, periferias, palafitas, alagados e todos os demais quartos de despejo do Brasil endinheirado e branco.


    Seus artigos são, via de regra, contundentes, e têm o poder de produzir choques de consciência como os manifestos nos comentários de diversos leitores que tanto refletem gratidão pela reflexão produzida e generosamente compartilhada, como também expressam o efeito catártico que eles produzem sobre muitos leitores, o poder de conquistar mentes e corações e/ou gerar indignação, solidariedade, engajamento etc.


    Ressalte-se esse seu momento de exuberante fertilidade em que é possível encontrá-la em diferentes sites, abordando diversos assuntos quase que simultaneamente, com uma profusão de reflexões sem prejuízo de sua reconhecida qualidade. Parte significativa desses textos foi reunida neste #Parem de nos matar!


    Cidinha também extrai da ficção matéria-prima para pautar à opinião pública os desafios interpostos às pessoas negras para alcançar inclusão social, sobretudo nas políticas públicas, como as ações afirmativas.


    Suas crônicas têm essas pretensões, emocionar a muitas pessoas e provocar reflexão, mudar mentalidades. E as reações a seus textos demonstram sua capacidade de realizá-lo.


    Seus amigos e admiradores esperam agora pela conclusão de seu doutorado, do qual esperam ver desaguar a sistematização dessa multiplicidade de intervenções sócio-político-culturais, feitas por essa pensadora vigorosa, de quem se espera renovação e ousadia no fazer acadêmico, tal qual vem demonstrando em todas as áreas em que tem atuado.
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    SOBRE OS QUE JUNTAM VINTÉNS NA MICROECONOMIA DO CARNAVAL


    Antes de conhecer o carnaval de rua de Salvador, mais precisamente o circuito do Campo Grande, o retrato instantâneo da precarização do trabalho negro em minha cabeça era a greve dos garis cariocas de 2014. Agora tenho outro, a microeconomia do carnaval soteropolitano.


    Mulheres negras, todas negras, dominam o mercado da comida de rua durante a festa. Tradição herdada das pretas de ganho do século XIX, das baianas do acarajé e outros quitutes do século XX para cá. Herança também de diversas impossibilidades consolidadas que as leva a desenvolver funções laborais nas quais possam manter os filhos por perto.


    Uma imagem de duas crianças encolhidas dividindo uma caixa de isopor como cama exemplifica a situação de mulheres que não têm com quem deixar os filhos enquanto trabalham.


    Elas despendem horas e horas cozinhando junto com outras mulheres em casa. Previamente pesquisam preços para comprar ingredientes em grande quantidade, feijão, carnes, farinha, pratos, copos e talheres de plástico. Catam o feijão, picam carnes, deixam de molho, escaldam, temperam, cozinham. Preparam fogareiros, recipientes plásticos com tampas, separam imensas colheres de pau e panelas que serão transportados em inacreditáveis motocas e até em carrinhos de mão por aquelas que moram mais perto do centro. E em ônibus, vans, caronas de amigos ou parentes, aos quais se paga uma cerveja. Ou carros próprios, muitas vezes recolhidos pela fiscalização urbana por falta de condições para circular com segurança pelas vias públicas.


    Os homens sairão de casa mais cedo. Não pense que serão poucas horas. São dois dias, talvez três. Estirarão caixas de papelão desfeitas nos melhores pontos das calçadas centrais do desfile e das ruas laterais, onde serão instaladas as caixas de isopor repletas de gelo e de latas da marca de cerveja monopolizadora do carnaval inteiro, além de garrafas plásticas de água. Sem esquecer o fogareiro, as panelas, os tamboretes para as trabalhadoras se sentarem e demais apetrechos para a alimentação dos foliões, levados pelas mulheres.


    Alguns desses homens e mulheres de todas as idades, além de adolescentes recém-saídos da infância, comporão o grupo de cordeiros em diferentes blocos. Cronistas mais românticos e curtidores, ávidos por encontrar marcas de subversão nos empobrecidos em tudo, destacarão os cordeiros e cordeiras que “curtem mais do que os foliões protegidos pelas cordas”.


    Eu, cronista mais pessimista, notarei uma expressão comum de tédio, cansaço físico, fome e sede nas pessoas responsáveis pelas cordas que mantêm a distância entre os foliões uniformizados e a pipoca. Afinal, não sei se os otimistas sabem, mas quem ganha tostões pelo trabalho não pode desperdiçá-los comprando água mineral. Há que esperar o fim da jornada, a generosidade do contratante (que parece não existir durante o trajeto) ou dos donos de bar que liberam copos de água da torneira.


    De manhã, quando as ruas estiverem livres, os camelôs se instalarão com suas barracas móveis para vender as promoções do dia: turbantes, chapéus, fantasias, óculos escuros, viseiras, protetor solar, capas de chuva etc.


    Entre o final da manhã de reposição das comidas e o início dos desfiles da tarde, meninas de dez anos ou pouco mais velhas passarão entre os trabalhadores e trabalhadoras carregando pesadas sacolas e gritando: “Olha a quentinha, olha a quentinha!”.


    No supermercado haverá promoções do cartel da cerveja. Jovens maquiadas, trajando curtos e apertados vestidos de cor laranja oferecerão vantagens e prêmios aos pequenos comerciantes que comprarem cerveja e água para revenda. O estabelecimento destinará seis dos dez caixas disponíveis para atendimento exclusivo aos compradores de bebidas.


    Haverá uma adolescente extenuada, assentada sobre vasilhames de água mineral. A mãe, não menos cansada, ficará enternecida com o estado da filha e, arrumando suas tranças, lhe dirá: “Você me ajuda a levar essas bebidas, depois vai para casa dormir e volta à noite”. A mãe, que não dormiu a noite anterior, trabalhará o dia inteiro movida pelo energético da necessidade. E quando a filha voltar, ela não irá para casa dormir, porque nunca a deixaria sozinha exposta aos bêbados e estupradores de plantão.


    Ainda na função de cronista realista, ou pessimista se quiserem, relativizarei o humor como ato político de resistência percebido pelo poeta nas fotografias dos meninos negros que sorriem e cantam enquanto são enquadrados pelas brigadas policiais.


    Até acho a ideia de resistir à truculência via ironia uma coisa bonita, vista do ar condicionado e da cadeira confortável de onde escrevo; contudo, se eu fosse um daqueles garotos negros apalpados, abusados sexualmente por policiais-brucutus, eu não conseguiria sorrir, nem cantar, como vários deles conseguem. Eu não me arriscaria a topar com um policial mal-humorado e descontrolado que quebrasse meus dentes em resposta ao sorriso e ao canto. Ou que pudesse me roubar a vida num beco escuro qualquer, convertendo-me em mais um Amarildo.


    A favela resistente nas regiões centrais alugará o pátio de entrada da comunidade como estacionamento para os carros de foliões. Os motoqueiros do lado de lá da linha do trem trabalharão de maneira febril e compensarão como puderem a falta de mobilidade urbana, a diminuição injustificável do transporte coletivo e o preço abusivo do serviço de táxi.


    O faxineiro do prédio de classe média montará uma barraca para vender feijoada e durante seis dias, cheio de orgulho, será o dono de um negócio. Estará liberto da farda, dos moradores mandões e mal-educados, da síndica insuportável e decadente. Durante um pequeno período, ele será patrão de si mesmo. Deixará de ser o reles Fu, irmão do Dido, goleiro do baba de domingo.


    Sem mais, mando um abraço para o pessoal que dinamiza a economia da festa popular, alheio à oscilação da bolsa dos abadás e pulseirinhas de camarote. Às trabalhadoras e aos trabalhadores usurpados pelos fiscais da prefeitura que querem obrigá-los a vender a marca de cerveja patrocinadora da festa. Que se insurgem contra o prefeito Cimentinho e obstruem a trajetória dos blocos no circuito rico e turístico.


    O representante do coronelismo revigorado afirma querer “que eles vendam, mas precisam seguir as normas colocadas pela Prefeitura”. Precisa-se respeitar a “colocação” do coronelzinho pós-moderno, que troca o debate e a negociação entre as partes por prática ditatorial que exclui o diálogo.


    Soterópolis continua linda e os resquícios da escravidão, vivíssimos, como sempre estiveram.
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UMA MICHELLE INCOMODA MUITA GENTE, DUAS MICHELLES INCOMODAM MUITO MAIS…


    Taís Araújo foi alvo de racismo em seu perfil no Facebook. Reagiu de pronto. Denunciou. Posicionou-se. Manteve os comentários racistas para que todos pudessem ler. Recebeu manifestações amorosas e solidárias.


    A atriz entregou as provas à Polícia Federal, com vistas à investigação, captura dos agressores e punição rigorosa. Não porque atacaram uma mulher negra famosa, mas porque o racismo deve ser coibido de maneira exemplar para que as pessoas anônimas, às quais ele atinge na vida miúda, sintam-se mais protegidas.


    Mas o fato de Taís Araújo ser uma artista de sucesso que é estrela de uma série televisiva inovadora (Mister Brau) na qual representa uma mulher negra poderosíssima (Michelle) não deve ser subestimado. O poder de Michelle, a personagem, é o que incomoda muita gente por aí. Trata-se de uma empresária bem preparada para as funções que exerce, rica e ética. Refinada em tudo, nos gestos, nas roupas, no trabalho. Todas as semelhanças com Michelle Obama merecem consideração.


    Taís Araújo radicalizou no visual para caracterizar o poderio profissional e econômico da personagem. Abusou do volume, das cores e do brilho de um cabelo crespo que lhe emprestou o ar felino que seu rosto delicado desconhecia e que deve deixar os racistas em pânico.


    É impossível dissociar os ataques racistas sofridos por Taís Araújo daqueles que alvejaram Maria Júlia Coutinho, a repórter do Jornal Nacional, meses antes. Duas mulheres negras, bem-sucedidas, admiradas, em posição de destaque e poder, divando e sambando na cara da sociedade, como o pessoal jovem gosta de dizer. Ambas foram atacadas no perfil de uma rede social, no ciberespaço, locus privilegiado para machistas, misóginos e racistas agredirem mulheres por meio de cusparadas de “volta à senzala”, ataques ao cabelo crespo e outros de conotação sexual.


    Houve ainda a patética fração do “somos todos Taís”, que aconselhava e repreendia os pares: “Tanta negra feia para vocês praticarem racismo e vocês falam logo da Taís Araújo, que é tão linda que nem parece negra”. Mais à frente, depois de alguém ter desnudado o teor racista da chamada, a frasista argumentou: “Eu não tô praticando racismo, tanto que disse que a Taís não merecia isso”.


    Nada de novo no front. Só a velha reificação do lugar da mulher negra no discurso e no imaginário da casa-grande recalcitrante e ressentida. Mais do mesmo dessa dor dilacerante que consome os herdeiros dos escravizadores todas as vezes que os descendentes de escravizados afirmam sua humanidade e seu lugar quilombola.
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    MR. BRAU E MICHELLE, O CASAL ODARA


    Às quartas-feiras, invariavelmente, a atriz Taís Araújo utilizava as redes sociais para conversar com seu público sobre o capítulo da série Mister Brau veiculado na noite anterior pela tevê. Uma boa estratégia de marketing, já que a propaganda de um produto televisivo é a alma do negócio.


    Em tom coloquial e simpático, próprio da linguagem utilizada por artistas nas redes, ela perguntava aos telespectadores se haviam gostado do episódio e destacava algum aspecto significativo. Vez ou outra apresentava um dos profissionais envolvidos, como Antônio Medeiros, o figurinista, responsável pelos elogiados looks de Michelle, sua personagem.


    Um desses comentários-chamada para o próximo capítulo sintetizou o que é Mr. Brau, o personagem, e, de certa forma, a série: “Ele apronta das suas, mas no final dá tudo certo”.


    Brau é um herói! Telespectadores e principalmente telespectadoras globais sobreviventes de Sexo e as negas, Sai de baixo e outros programas pérfidos precisam de heróis e heroínas negros dignos, bem construídos, humanizados. Afinal, referências como Taís Araújo e Lázaro Ramos, jovens artistas talentosos, competentes e bem-sucedidos na trama e na vida pessoal, fazem com que o público aumente a própria respeitabilidade por extensão e identificação.


    No programa, as bases da cultura negra são valorizadas e expressas de maneira decente e criativa, ao contrário da maioria dos humorísticos que as ridicularizam, estereotipam e violentam. Ao atuarem como protagonistas de um seriado como Mister Brau, Taís e Lázaro levam a audiência a acreditar que a vida de pessoas negras, ainda que expostas ao racismo, pode ser comum e pode dar certo, pelo menos na ficção.


    O casal televisivo é exceção na sociedade brasileira, de fato. Primeiro, trata-se de um músico negro de sucesso que tem uma companheira-musa negra, se é que vocês me entendem. Uma personagem que parece ter o nome e a personalidade inspirados na poderosa primeira-dama dos Estados Unidos. Aquela a quem Barack Obama atribuiu sua estrutura de homem íntegro, forte e vitorioso. Depois, formam um casal de negros ricos. Mas, pasmem, são honestos e enriqueceram pelo trabalho. Para coroar tudo, ambos são bem resolvidos quanto à origem socioeconômica popular, mantêm relações saudáveis com as famílias, têm muitos amigos negros, são felizes e possuem projetos de vida. Portanto, sabem de onde vieram, quem são, onde estão e para onde vão. E são personagens pretos brasileiros. Não são extraterrestres.


    Há os que preferiam que Michelle e Brau fossem cientistas, médicos, engenheiros, professores universitários. De acordo com essa opinião, as profissões das personagens (cantor e produtora artística) insistem na possibilidade de sucesso para os negros apenas na música. É irônico. Se a música fosse mesmo esse terreno isento de racismo, os donos de gravadoras não tentariam interromper o projeto de carreira de Djavan, propondo novas composições com parceiros, para que ele deixasse de ser um artista “autoral demais”.


    Como nos lembra Zezé Motta, o problema para uma atriz negra não é representar trabalhadoras domésticas nas telenovelas brasileiras. O problema está na representação de empregadas sem voz, mudas em todas as cenas, nas quais aparecem servindo cafezinho ou limpando a mesa.


    Inaceitável foi terem oferecido esse tipo de papel a ela, Zezé, imediatamente após o estrondoso sucesso de Xica da Silva no cinema, como a dizer-lhe: “Sua consagração não vale nada. Você sempre servirá café. Não terá voz. Seu destino como atriz será limpar a mesa e o chão”.


    O texto de Mister Brau é bom. Tem a agilidade, a leveza e a inteligência exigidas pelo gênero, tornando cada capítulo algo divertido. O grupo de atores e atrizes é fantástico, profissionais com veia de humor na medida, sem a apelação preconceituosa e racista tão cara à Rede Globo.


    A comédia Mister Brau lembra a novela Windeck, embora seja imperioso resguardar as diferenças entre os dois trabalhos televisivos, considerando-se as características técnicas e dramatúrgicas. Windeck assemelha-se às produções mexicanas, ou seja, dramaturgia precária, texto horroroso e filmagem quase amadora. Todavia, as duas produções, a despeito do desenho dramatúrgico antagônico, aproximam-se pelo ineditismo de apresentarem pessoas negras comuns em posição de protagonismo, movimentando-se por uma ambiência negra, experimentando problemas afeitos a profissionais negros, empresários e artistas. Ou seja, no caso brasileiro, o seriado não faz de conta que o racismo não existe, a tensão racial perpassa a trama o tempo inteiro. Quanto aos angolanos, eles entendem o racismo de outro jeito, tema para uma crônica posterior. Somam-se, ainda, as questões sociais de cada país. A produção angolana enfatizou a corrupção e o alpinismo social. A brasileira destacou a administração das carreiras de sucesso de um casal que trabalha junto na tevê e na vida real.


    Aliás, Taís Araújo e Lázaro Ramos aproveitaram tudo de positivo que a visibilidade do trabalho podia gerar. Vimos durante décadas os casais Eva Wilma e Carlos Zara, Paulo Goulart e Nicette Bruno, Tarcísio Meira e Glória Menezes atuando juntos na televisão e no teatro. Pela primeira vez vemos um casal negro a fazê-lo. Atriz e ator negros que agregam ao excelente desempenho artístico a capacidade de gerir a carreira em diálogo com o mercado. Adotam a mesma estratégia de Antônio Fagundes e outros grandes artistas que aproveitam a aparição na tevê para potencializar o público do teatro. Dessa forma, Taís e Lázaro gravavam o seriado no Rio e concomitantemente encenavam em São Paulo a peça O topo da montanha, sobre a última noite na vida do líder Martin Luther King.


    Quando há negros como personagens centrais em programas televisivos de grande audiência, existe a possibilidade de que eles pautem a mídia, tornando-se frequente ouvi-los em entrevistas, vê-los em capas de revistas. Saberemos sua opinião sobre as coisas do mundo. Eles também multiplicarão seus rendimentos com publicidade. Afinal, mídia gera mídia. Conheceremos sua formação familiar. Tomaremos conhecimento dos princípios da educação de seus filhos, o que comem, como se divertem, como cuidam da saúde. Enfim, eles farão recomendações aos fãs, seguidores e admiradores por meio do exemplo e do discurso. A partir do próprio universo, passarão a disputar um lugar de formação e interferência no imaginário sociocultural do país.


    Santa intencionalidade, Batman! Isso é perigoso. Pode conferir poder à comunidade negra brasileira. Os racistas, sabendo disso, piraram e atacaram Taís Araújo nas redes sociais em resposta. Querem humilhá-la, cortar com a lâmina da fofoca racista sua juba de orgulho crespo-pensante.


    As pessoas os chamaram de Jay Z e Beyoncé brasileiros. É um engano cínico. É muito mais difícil para Taís e Lázaro se firmarem como artistas respeitados no cenário de desfaçatez do racismo nacional. Basta ver o deboche da também atriz Luana Piovani sobre a reação de Taís Araújo aos ataques racistas. A atriz alegou que é constantemente sacaneada na internet e ninguém a defende. Coitadinha. Se Taís Araújo não estivesse em evidência como estava naquele momento, reclamação não haveria. É provável até que recebesse da mesma colega um afago de solidariedade.


    Nos Estados Unidos, uma pessoa branca em gozo pleno das faculdades mentais, consciente de seus privilégios como branca, pensaria dez vezes antes de tentar ridicularizar uma colega de trabalho negra. Teria vergonha de se expor ao ridículo por ciúme e dor de cotovelo, como fez Luana Piovani, que amargava um período fora da telinha e todo mundo estava ligado nisso.
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